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PF abre inquérito para investigar se 
Bolsonaro prevaricou no caso Covaxin 
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12 de julho de 2021 | 10h23 





Presidente Jair Bolsonaro. Foto: Gabriela Biló/Estadão 


A Polícia Federal abriu inquérito para investigar se o presidente Jair Bolsonaro cometeu crime de 
prevaricação por supostamente não ter comunicado aos órgãos de Investigação indícios de corrupção nas 
negociações para compra da vacina indiana Covaxin pelo Ministério da Saúde. Segundo apurou o Estadão, a 


corporação ainda prepara as primeiras diligências a serem cumpridas na Investigação. 


O procedimento foi oficialmente instaurado após decisão dada pela ministra Rosa Weber, do Supremo 
Tribunal Federal, no último dia 2. Na ocasião, a ministra atendeu um pedido da Procuradoria-Geral da 
República — apesar de esta ter defendido, em um primeiro momento, aguardar o fim da CPI da Covid antes 
Iniciar as apurações. Após Rosa negar tal pedido, a Procuradoria solicitou a instauração do inquérito. 


À investigação tem origem em uma notícia-crime oferecida pelos senadores Randolfe Rodrigues (Rede- 
AP), Fabiano Contarato (Rede-ES) e Jorge Kajuru (Podemos-GO) a partir das suspeitas tornadas públicas 
na CPI da Covid. No sistema do STF, a petição impetrada pelos parlamentares já foi reautuada como inquérito. 


O caso foi levado ao STF depois que o deputado federal Luis Miranda (DEM-DF) e o irmão do parlamentar, 
Luís Ricardo Fernandes Miranda,, que é chefe de importação do Departamento de Logística do Ministério 
da Saúde, disseram em depoimento à comissão parlamentar que o presidente ignorou alertas a respeito de 
suspeitas de corrupção no processo de aquisição do imunizante fabricado pelo laboratório Bharat Biotech. 


No dia 24 de junho, quase três meses depois de ter sido informado pelo deputado Luis Miranda sobre as 
possíveis Irregularidades no processo de aquisição da vacina, o presidente ainda não havia acionado a PF 
para investigar o caso, conforme apurou o Estadão com fontes na instituição. O inquérito para apurar as 
denúncias apresentadas por Luis Miranda a Bolsonaro só foi instaurado no dia 30 de junho a mando de 


Anderson Torres, ministro da Justiça e Segurança Pública. 


No último sábado, Bolsonaro se eximiu da responsabilidade de ter de tomar providências sobre 
denúncias levadas até ele, ao ser questionado sobre seu encontro com Miranda. “Ele (Miranda) 
pediu uma audiência pra conversar comigo sobre várias ações. Tenho reunião com mais de 100 pessoas por mês, 
dos mais variados assuntos. Eu não posso simplesmente, ao chegar qualquer coisa pra mim, tomar providência”, 
respondeu Bolsonaro a um repórter da Rádio Gaúcha ao ser questionado sobre o encontro. 
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Bolsonaro está se borrando de medo Um pacote-bomba prestes a explodir | Kassab: Bolsonaro mostra uma face 
no colo dos empresários que não mostrou em 2018' - Política 
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Festas clandestinas durante a pandemia 


DESTAQUES EM POLÍTICA 


Quem 'merece' um impeachment? 


CPI deixa Bolsonaro em dificuldade no 
jogo das redes sociais 








Nota das Forças Armadas 'não contribui 
em nada; diz general Santos Cruz 





4 Tendências: 


Monitor da CPI da Covid: entenda as investigações 

CPI da Covid: acompanhe o que já aconteceu e o que vai acontecer 
Orçamento secreto: Leia todas as reportagens do Estadão' sobre o esquema 
Prisão em CPI é fato raro; entenda o que diz a lei 


Veja todas as checagens sobre coronavírus publicadas pelo Estadão Verifica 


